
 
 

 

 

 

Programa de Disciplina 
 

C. horária Créditos Disciplina Ano/Semestre 
15h 1C LTA100086 - PEC-PLE na UESC: reflexão teórico-

didática para o exame Celp-Bras  
2026.2 

Professor/a: Maria D´Ajuda Alomba Ribeiro 

 

Ementa  Descrição geral do curso focado na abordagem comunicativa, intercultural e em 
tarefas 

 
 

Objetivo/s  

 Abordar os fundamentos teóricos, metodológicos, práticos e avaliativos que orientam o exame Celp-
Bras; 

 Apontar possibilidades para o planejamento de um curso PEC-PLE alinhado ao constructo do exame; 
 Fortalecer a compreensão da relação entre Celp-Bras e o PEC-PLE.  

 

 
 

Conteúdo Programático 

 História do português como Língua Estrangeira; 
 Celpe-Bras: por essa prova é assim? 
 Aspectos históricos; 
 Ensino de Português e Civilização Brasileira para Estrangeiros; 
 Conceitos básicos sobre a Avaliação; 
 Proficiência o quê é e como se faz; 
 Documento base do Celpe-Bras 

 

 

1. Metodologia  
 Ensino baseado em tarefas (simulação de exames e práticas imersivas). 

 

 

 

 

2. Avaliação 
A avaliação será focada nos moldelos da grade de correção do Celpe-Bras. 
Discussões, aula  dialogada, testes simulados interpretação dos elementos 
provocadores e apresentações, conforme indicação do professor. 

 

Caracterização geral:  
 



 
 

 

 

1. Crédito 1:Com base nos assuntos apresentados fazer  uma proposta para o ensino de PEC-PLE Focados 
nos moldes da grade de correção do Celpe-Bras. 
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